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A UNIÃO Origens de Cajazeiras
s frondosas e numerosas cajazeiras
existentes na sesmaria do pernambu-
cano Luiz Gomes de Albuquerque, em
1767, pelo então Governador da Capi-
tania Jerônimo José de Melo, foram res-
ponsáveis pela denominação do lugar:
Sítio Cajazeiras. Luiz Gomes fizera
doação do sítio a sua filha Ana Fran-
cisca de Albuquerque quando do seu
casamento comdom Vital de Sousa Ro-
lim, de tradicional família do Jaguari-
be, no Ceará, e que conseguiu trans-
formar o sítio em próspera fazenda de
criação de gado.

Da união de Ana e Vital, dentre ou-
tros filhos, nasceu, em 22 de agosto de
1800, Inácio de Sousa Rolim, que mais
tarde teve decisiva participação no fu-
turo da região.

Em 1804, às margens do riacho que
atravessava a fazenda, Vital construiu
uma ampla casa de morada que logo se
tornou conhecida como a Casa-Grande
da fazenda. Próximo à Casa- Grande, foi
construído um reservatório d'água, que
recebeu a denominação deAçude Gran-

de, o qual, além de abastecer os mora-
dores da localidade, era de serventia
também para outras criações, principal-
mente a pecuária.

Em 1836, do outro lado do nascente
da Casa-Grande, na outra margem do
riacho, numa elevação do terreno, Ana
Francisca providenciou a construção
de uma capela em devoção à Virgem
Maria, numa invocação de Nossa Se-
nhora da Piedade.

Em 1825, Inácio de Sousa Rolim re-
cebe ordenação sacerdotal em Olinda,
Pernambuco, onde permaneceu exer-
cendo o magistério até 1843, quando
regressou ao Sertão e instalou uma es-
cola na fazenda dos seus pais, sendo a
primeira casa de ensino de todo o Ser-
tão, mais tarde denominada de Colé-
gio do Padre Rolim, que passou a
atrair, além da clientela local, alunos
dos estados do Rio Grande do Norte,
Ceará, Pernambuco, Piauí e Maranhão.
Era o início da história da cidade de
Cajazeiras, sustentada pelo binômio
fé e educação.

A

Cajazeiras nasceu de uma escola criada pelo padre
Inácio Rolim e evoluiu sob o binômio educação e fé
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O primeiro educadorO primeiro educadorO primeiro educadorO primeiro educadorO primeiro educador
nácio de Sousa Rolim era o
terceiro filho de Vital de
Sousa Rolim e deAna

Francisca deAlbuquerque, a
"MãeAninha".Nasceua22de
agosto de 1800, na fazenda
Serrote. Iniciou seus estudos no
Crato até 1817, quando seguiu
para a cidade de Sousa e daí,
em 1822 para Olinda, onde se
ordenoupadreem1825.

EmOlindaeRecife,oPadre
Rolimexerceuosacerdócioeo
magistério, com eficiência e
dedicação, tornado-seprofessor
catedrático dos mais
renomadose importantes
estabelecimentos de ensino
superior.Poliglota,dominava
comsegurançadez idiomas.
Seus artigos sobre História
Natural seguiamparaPortugal
e eram publicados nas revistas
mais importantes.

RegressandodeOlindae
Recife, sentiu a necessidade de
educar os caboclos sertanejos,
com os quais passou a conviver
diariamente.Comonãohavia
escola, construiu uma casa
ondecomeçouaensinar.Em
pouco tempo essa casa-escola
conquistou fama, atraindo um
grandecontingentedetodaa
região. Para atender a essa

Neste domingo, 23, a cidade de Patos
assistirá pela primeira vez o longa-me-
tragem de estreia do cineasta paraiba-
noEliézerRolim."OSonhodeInacim-O
Aprendiz do Padre Rolim", encerrará a
programação da terceira edição do Fes-
tival de Cinema com Farinha, já consi-
derado como um dos mais importantes
eventos de cinema do Estado.

"Essa exibição em Patos é muito es-
pecial, principalmente por ser em um
Festival de Cinema Paraibano, em ple-
no Sertão. Por também ser um Sertão
quenãoéCajazeiras,queenvolveeatin-
ge uma região diferente, e claro, por
apresentar a Patos a história do Padre
Rolim, tão distante deste lado do Ser-
tão paraibano", disse o diretor.

Esta será a quarta exibição pública
de “O Sonho de Inacim...”, que reúne
elenco nacional e paraibano, com no-

Filme sobre RFilme sobre RFilme sobre RFilme sobre RFilme sobre Rolim reestreia no Serolim reestreia no Serolim reestreia no Serolim reestreia no Serolim reestreia no Sertãotãotãotãotão
mesdedestaquecomoJoséWilker, José
Dumont, Marcélia Cartaxo e Zezita
Matos, além de Gabriel Batistuta, Edíl-
son Alves, Fernando Teixeira, Ravi Ra-
mos e Cida Costa, entre outros.

A primeira exibição aconteceu na úl-
tima edição do Festival de Cinema de
Países de Língua Portuguesa (Cine-
port), em João Pessoa. No final do mês
de maio o filme foi lançado em Cajazei-
ras, em duas sessões - sendo uma para
convidados e outra em praça pública.

Embora só tenha sido exibido apenas
três vezes, “O Sonho de Inacim” - úni-
co longa-metragem paraibano de fic-
ção dos últimos quatro anos - já foi vis-
to por aproximadamente 3 mil pessoas,
fazendo sucesso entre os espectadores.
Com trilha sonora de Chico César, é o
primeiro longa-metragem dirigido por
Eliézer Rolim.

#
Regressando de Olinda e
Recife, padre Rolim sentiu a
necessidade de educar os
caboclos sertanejos, com os
quais passou a conviver
diariamente. Como não havia
escola, construiu uma casa
onde começou a ensinar.
Em pouco tempo essa casa-
escola conquistou fama

demanda, tevequeampliar
a casa, a qual passou a
denominar-seColégio,com
um sistema de internato para
receber e hospedar os alunos
vindosdelonge.Oficialmente,
oColégiodoPadreRolim
foi instalado em 1843.

Pelos seus dotes de cultura o
Padre InáciodeSousaRolimfoi
agraciadopeloGoverno
Imperialcomotítulode
Comendador.Éconsiderado
o fundadordeCajazeiras.
Faleceu aos 99 anos, no dia
16 de setembro de 1899.

I

Padre Inácio
Rolim, o fundador
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Bela eBela eBela eBela eBela e desenvolvidadesenvolvidadesenvolvidadesenvolvidadesenvolvida
PERFILPERFILPERFILPERFILPERFILmunicípio de Cajazeiras, loca-

lizado no Estado da Paraíba,
distando 476 km da Capital

João Pessoa, segundo dados do IBGE,
tem uma população de 57.875 habitan-
tes, cuja área de unidade territorial é
de 586 quilômetros quadrados.

A zona urbana apresenta uma po-
pulação 44.564 (77%) habitantes e a
zona rural de 13.311 (23%) habitantes.
A concentração da população na zona
urbana deveu-se às condições desfa-
voráveis de permanência do homem
do campo neste setor, obrigando-o a
migrar para a cidade de forma desor-
denada. A densidade populacional é de
97,7hab./Km².

O clima é tropical semiárido, as chu-
vas, com duração de três a quatro me-
ses, geralmente se concentram entre ja-
neiro e abril, e com distribuição irre-
gular. A temperatura média fica em
torno de 22°C a 28°C. A formação geo-
lógica é predominantemente de rochas
ígneas de origem pré-cambriana, ocor-
rendo também vales sedimentares de
origem cretácea.

O Município conta com linhas de ôni-
bus ligando Cajazeiras a João Pessoa e
outras que transitam pelo Município
interligando-o a Recife, Campina Gran-
de, Natal, Fortaleza, Brasília São Pau-
lo, Rio de Janeiro e Crato, para citar
algumas capitais e cidades. Uma pista
de pouso com 400 metros, permite a
operação de táxis aéreos. Está sendo
construído um novo aeroporto, com
uma pista projetada de 1.600 metros.

Passam pelo Município uma Rodo-
via Federal (BR-230), duas estaduais
(PB-393 e PB-400), além de diversas es-
tradas vicinais.

Segundo o Censo Demográfico 2000,
o município de Cajazeiras é o maior
em termos populacionais quando com-
parado aos outros municípios que in-
tegram a região do Alto Piranhas.

De acordo com dados do Censo Demográfico de 2000, Cajazeiras possui a maior densidade populacional dentre todos os municípios que integram a região do Alto Piranhas

A infraestrutura do município de
Cajazeiras apresenta-se em ascen-
dência, de acordo com dados forne-
cidos pelo IBGE.

O perímetro urbano de Cajazeiras
é formado por mais de 550 logradou-
ros públicos, dos quais cerca de 75%
tem calçamento. Os serviços de água
e esgoto são de responsabilidade da
Cagepae, segundodadosdoIBGE,cer-
ca de 14.377 domicílios possuem liga-
ções de água, 4.776 domicílios possu-
em sistema de esgoto particular per-
manente com banheiro ligado à rede
geral, 9.762 domicílios particulares
permanentes estão incluídos no sis-
tema de coleta de lixo.

A atenção com as condições habita-
cionais básicas adequadas têm impac-
to sobre a prevenção de doenças, des-
nutrição, mortalidade infantil e espe-
rança de vida das pessoas.

Para obter um quadro sobre as
condições habitacionais do municí-
pio utiliza-se quatro indicadores:
porcentagem de domicílios com
abastecimento adequado de água;
porcentagem de domicílios com es-
gotamento sanitário adequado; por-
centagem de domicílios com coleta

InfraestrInfraestrInfraestrInfraestrInfraestruturauturauturauturautura
da cidade estáda cidade estáda cidade estáda cidade estáda cidade está
em ascendênciaem ascendênciaem ascendênciaem ascendênciaem ascendência

de lixo adequada; porcentagem de do-
micílios próprios.

Os indicadores acima mencionados
paraomunicípiodeCajazeiras,noquediz
respeito ao abastecimento adequado de
água, verifica-se que 86% dos domicílios
contamcomoserviço,ocupandoosegun-
do lugar entre todos os municípios da re-
giãodoAltoPiranhas.Nocasodaporcen-
tagemdedomicílioscomesgotamentosa-
nitário adequado, tem-se que cerca da
metadedosmesmoscontamcomesteser-
viço. Por outro lado, 70% dos domicílios
têm coleta de lixo adequada. Esta última
porcentagem coloca Cajazeiras como o
melhormunicípioquandocomparadoaos

outros municípios da região.
Emrelaçãoaoabastecimentodeágua

adequado, têm-sequecercade95%dos
domicílios na área urbana têm o servi-
ço. Quanto à porcentagem de domicí-
lios próprios, 66% destes são habitados
pelos seus proprietários.

Quanto aos espaços urbanos, o Mu-
nicípio dispõe de áreas de lazer para a
comunidade, taiscomopraçase jardins,
além de ter um manancial no períme-
trourbano(AçudeGrande)quepropor-
ciona a redução da temperatura, prin-
cipalmente nos finais de dia, sendo ain-
da um belíssimo ponto turístico para
deleitedacomunidade.

O

Cajazeiras dispõe de grandes e conservadas áreas de lazer destinadas à comunidade
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ECONOMIAECONOMIAECONOMIAECONOMIAECONOMIA

ocalizada no oeste paraibano, a
cidade de Cajazeiras é conside-
rada de médio porte e comanda

o desenvolvimento progressista da
região do Alto Piranhas. Cidade com
grandes potencialidades, Cajazeiras
abrange um mercado consumidor de
aproximadamente 170.000 habitan-
tes, formado pelos 14 municípios que
integram a região do Alto Piranhas
(Bernardino Batista, Bom Jesus, Car-
rapateira, Monte Horebe, Poço Dan-
tas, Poço de José de Moura, Santa-
rém, Bonito de Santa Fé, Cachoeira
dos Índios, Santa Helena, Triunfo,
São João do Rio do Peixe, São José de
Piranhas e Uiraúna), segundo o IBGE,
o que representa 4,6% da população
total do Estado da Paraíba (3,7 mi-
lhões de habitantes), sendo o elo en-
tre os grandes centros urbanos do
Nordeste do país.

A renda per capita mensal do mu-
nicípio é em média de zero a dois sa-
lários mínimos. Considerada a sex-
ta maior cidade do Estado, tem apre-
sentado nas últimas décadas um ex-
traordinário crescimento econômi-
co. Existem, ainda, concessionárias
de automóveis da Ford, Volkswagen,
Fiat e Chevrolet, diversas empresas
do ramo de automóveis usados, con-
cessionárias de motos Honda, Ya-
maha, Suziki, Dafra e Sundown e
muitas lojas dos mais variados ra-
mos de atividades, além de diversas
empresas de prestação de serviços.
Conta com cinco agências bancárias
- Banco do Brasil, Caixa Econômica
Federal, Banco do Nordeste, Brades-
co e Banco Real. Tem agência dos
Correios e Telégrafos e três estações
de rádios amadores. Encontram-se
emplacados no Município mais de
8.500 veículos dos mais variados
modelos, segundo informações da 6a

Ciretran local.
Elemento vital para o sucesso de

qualquer empreendimento no sécu-
lo XXI, Cajazeiras tem o privilégio
de dispor das mais avançadas es-
truturas de telecomunicações, a
exemplo dos serviços de telefonia
móvel das empresas Tim, Claro e
Oi. A Oi também explora os servi-
ços de telefonia fixa, servindo-se de
micro-ondas para as ligações inte-
rurbanas. Dispõe de provedores de
internet, a rádio e a cabo, dos sinais
de televisão da Globo, SBT, Band,
Rede Record, Rede TV, Rede Vida,
que operam na cidade formando
uma estrutura de comunicação mo-
derna e dinâmica, em contato per-
manente com tudo que acontece no
país e no mundo, e ainda existe o
serviço de radiodifusão efetivado
por seis estações de rádio.

L

Geração de emprego e renda
garante o futuro da população

O mercado de trabalho é o locus
principal de tradução de capacidades
individuais em renda. Este processo
ocorre de duas formas: através da cri-
ação de postos de trabalho (emprego)
e/ou do aumento dos salários (renda
de trabalho).

Dos empregos formais que existem
em Cajazeiras, 41% são ocupados por
mulheres e 59% por homens. Os dados
revelam que um pouco mais da meta-
de (57%) do total de empregos formais
se encontram na faixa entre 1,01 a 1,5
salário mínimo. Um dado importante
que deve ser ressaltado é que à medida
em que se avança nas faixas salariais,
a partir de 1,5 salário mínimo, Caja-
zeiras tem a maior proporção de em-
pregados formais dentre os municípi-
os da região.

Diferentemente dos outros municí-
pios da região, o principal emprega-
dor formal em Cajazeiras é o setor Co-
mércio, com 30% do total de empre-
gos formais. A Administração Públi-
ca no município de Cajazeiras absor-

O Produto Interno Bruto (PIB) apresenta renda per capita de R$ 4.030,00, um dos mais altos entre os municípios da região do Alto Piranhas

ve 24% dos empregos formais e o Se-
tor da Indústria de Transformação
emprega 11%.

A renda média dos chefes de do-
micílio de Cajazeiras é a melhor
quando comparada à renda média
dos outros municípios que integram
a região do Alto Piranhas, e 95% dos
municípios do Estado da Paraíba
têm uma renda média dos chefes de

domicílio inferior a do município de
Cajazeiras.

Um indicador por excelência que
mede a atividade econômica é o Pro-
duto Interno Bruto. Cajazeiras apre-
senta o PIB per capita de R$ 4.030,00,
um dos maiores entre os municípios
do Alto Piranhas.

Como se vê, o município de Cajazei-
ras, em sua economia, apresenta nú-
meros que o colocam em situação pri-
vilegiada em relação aos outros muni-
cípios que polarizam a região do Alto
Piranhas, o que garante possibilidade
de crescimento econômico e a atenção
de diversas empresas, que vislum-
bram expandir seus negócios em Ca-
jazeiras, conscientes de que estarão
também divulgando seus produtos
para mais quatro Estados: Ceará, Rio
Grande do Norte, Pernambuco e
Bahia, visto que o Município, por sua
localização geográfica, torna-se ponto
de convergência e faz divisa para mais
de 100 outros municípios integrantes
desses Estados.

INDICADORES!

A economia de Cajazeiras apresenta números que
a deixam em situação privilegiada no Sertão.

i

41%
Dos empregos formais são ocupados por mulheres.
Os homens ficam com 59%.

"

30%
Do total de empregos formais estão concentrados
no setor comercial. A indústria emprega 11%

"
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administração municipal de
Cajazeiras festeja os 146 anos
de Emancipação Política do

Município e os 209 anos de aniversá-
rio de nascimento do padre Inácio de
Souza Rolim com muitas realizações.
São obras, benefícios em todas as áreas
e importantes programas de alcance
social, que vêm gerando emprego, me-
lhor distribuição de renda e melhor
qualidade de vida para todos.

Os primeiros meses foram marca-
dos por investimentos de R$ 1 mi-
lhão na reforma e ampliação de 16
escolas da zona urbana e quatro da
zona rural, além de três creches e
construção de salas em quatro esco-
las para instalação de laboratórios de
informática, possibilitando a cerca
de dois mil alunos o acesso à rede
mundial de computadores. Os labo-
ratórios vão funcionar nas escolas
Costa e Silva e CAIC (zona urbana),
Augusto Bernardino e Antônio de
Sousa Dias (zona rural).

A Secretaria de Educação tem tra-
balhado muito para melhorar cada
vez mais a qualidade do ensino. Re-
cuperação de 90% das carteiras esco-
lares e aquisição de 600 novas cartei-
ras; ampliação de vagas no EJA, me-
renda com qualidade; transporte com
mais segurança, adesão a importan-
tes programas federais e parceria com
a Universidade Federal de Campina
Grande, visando o aperfeiçoamento
da formação continuada dos profes-
sores, também foram ações que con-
tribuíram para a recuperação do
prestígio das escolas da rede munici-
pal de ensino.

A Biblioteca Pública Municipal Dr.
Castro Pinto foi totalmente revitaliza-
da, atendendo a uma justa reivindica-
ção da comunidade educacional. Cons-
truída na década de 70, na gestão do
ex-prefeito Antonio Quirino de Mou-
ra, esse importante espaço de leitura e
de pesquisa recebeu muitas melhorias,
novos livros e equipamentos indispen-
sáveis ao seu funcionamento.

SAÚDE
A área de saúde também foi tratada

com prioridade desde o primeiro dia
da nova gestão municipal de Cajazei-
ras. O atendimento noturno nos pos-
tos da rede municipal foi uma inova-
ção que ganhou repercussão na Paraí-
ba e em outros Estados vizinhos. Duas
unidades do PSF já contam com esse
atendimento, ampliando a assistência
médica à população mais carente. São
os postos do Sol Nascente (zona nor-
te), e o da Praça Padre Cícero (zona sul).

Atualmente, a Secretaria de Saúde
vem desenvolvendo um importante
programa de assistência às comuni-

dades rurais e urbanas. É o programa
"A Saúde Chegou", que todas as sex-
tas-feiras, é levado a uma comunida-
de para atender a população com ser-
viços médicos e odontológicos. No
momento, duas novas unidades do
PSF estão sendo implantadas na zona
rural (sítios Serra da Arara e Riacho
Fundo), além da recuperação e ampli-
ação do PSF do bairro Vila Nova.

No atual governo municipal, o ma-
mógrafo foi instalado para atender as
mulheres, possibilitando um exame
que antes, só era realizado na rede mu-
nicipal de João Pessoa. O aparelho
funciona na Policlínica Orcino Gue-
des, disponibilizando esse importan-
te exame de mama, tão essencial para
a saúde das mulheres cajazeirenses e
sertanejas.

A

#
O atendimento noturno nos
postos da rede municipal foi
uma inovação que ganhou
repercussão na Paraíba e em
outros estados vizinhos. Duas
unidades do PSF já contam
com esse atendimento,
ampliando a assistência médica
à população mais carente

O Hospital Infantil, que passou a ser
Instituto Materno-Infantil Dr. Júlio
Maria Bandeira de Melo, ganhou uma
nova ambulância e uma nova estru-
tura de funcionamento para atender
melhor à população. Numa parceria
com o Governo Estado, vai ser refor-
mado e ampliado, inclusive ganhan-
do uma semiunidade de tratamento
intensivo em suas novas instalações.

Os serviços de saúde do município prestam assistência à população diuturnamente

O setor de infraestrutura
desenvolve um trabalho
permanente de pavimentação e
limpeza de ruas e avenidas
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Dois importantes programas de
alcance social têm marcado a nova
gestão: o programa "Morando Me-
lhor", que já contemplou com recur-
sos próprios da Prefeitura, 33 famí-
lias carentes da periferia da cidade.
Eles recebem recursos para recupe-
rarem residências em situação de
risco. O outro programa é o "Empre-
ender Cajazeiras", que atua na ge-
ração de emprego e renda. Na pri-
meira etapa do programa, estão sen-
do beneficiados 30 novos empreen-
dedores, que receberam emprésti-
mos com juros baixos para instala-
ção de pequenos negócios.

A Jornada da Cidadania, que é rea-
lizada em parceria com outras insti-
tuições e entidades públicas e priva-
das, tem sido um sucesso total. São
milhares de atendimentos às pessoas
das áreas contempladas, num envol-
vimento de várias secretarias, tendo
à frente a pasta de Cidadania e Pro-
moção Social. Nas duas jornadas rea-
lizadas até agora, muitos serviços em
todas as áreas foram disponibiliza-
dosàpopulaçãodaszonasnortee les-
te de Cajazeiras.

CIDADANIA PLENA
Esse setor da administração não

para por aí. Vários programas são
desenvolvidos em parceria com o go-
verno federal. O PET (Programa de
Erradicação do Trabalho Infantil)
inovou suas atividades, atendendo a
400 adolescentes; o Projovem Ado-
lescente atende a 300 alunos com ati-
vidades artísticas e esportivas; o
Centro de Atenção à Criança e ao
Adolescente atua com 40 alunos, que
recebem um importante trabalho
sócio-educativo, e o CRAS (Centro de
Referência à Assistência Social) or-
ganiza e capacita agentes ambientais
e os quebradores de pedra, na for-
mação de cooperativas, visando a
geração de emprego e renda.

Os cursos profissionalizantes rea-
lizados este ano, incluindo o progra-
ma de Inclusão Digital, já beneficia-
ram 840 jovens. As boas práticas
no recadastramento do programa
Bolsa Família possibilitaram a am-
pliação das vagas. Foram abertas
mais 1.700 novas vagas, e Cajazei-
ras está concorrendo a um prêmio
nacional na gestão desse programa
do governo federal.

Promoção social
é realizada através
do sistema de
parceria

Posto de Saúde Familiar
(PSF) instalado na
Praça Padre Cícero, que
atende à população
inclusive no turno da
noite. Já o programa
“A Saúde Chegou”
contempla as
populações urbanas
e da zona rural

A educação é
outra prioridade

da administração
municipal de

Cajazeiras. Na foto à
direita, crianças

assistem aula em salas
confortáveis e bem

equipadas, garantindo
um aprendizado

mais eficaz

Moradores de Cajazeiras exibem as cartas de crédito recebidas através do programa Morando Melhor, um dos pontos altos da administração

or qualidade de vidaor qualidade de vidaor qualidade de vidaor qualidade de vidaor qualidade de vida
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Nas zonas rNas zonas rNas zonas rNas zonas rNas zonas rural e urbanaural e urbanaural e urbanaural e urbanaural e urbana
AÇÃO POSITIVAÇÃO POSITIVAÇÃO POSITIVAÇÃO POSITIVAÇÃO POSITIVAAAAA

s Secretarias de Agricultrua e
Infraestrutura têm desenvolvi-
do uma parceria de muitas

ações e resultados positivos em favor
das comunidades rurais e urbanas. O
corte de terra beneficiou 58 comuni-
dades, com cinco tratores sendo dis-
ponibilizados pela Prefeitura Muni-
cipal para todos os produtores. No
momento, um importante programa
de recuperação das estradas munici-
pais está sendo desenvolvido, visan-
do facilitar o deslocamento das comu-
nidades de todas as localidades.

Em outra ação, já foram recupera-
das e construídas com a participação
das próprias comunidades, seis pas-
sagens molhadas. A Secretaria de De-
senvolvimento Rural também tem
dado grande assistência aos morado-
res de todos os sítios na recuperação e
ampliação dos sistemas de abasteci-
mento de água.

Na cidade, a Infraestrutura trabalha
forte para manter a cidade limpa e bem
cuidada, com programas permanentes
de reposição de lâmpadas, tapa-bura-
cos na pavimentação das ruas e me-
lhorias das praças. Também foram re-
cuperados e realizados mais de mil
metros de esgotos em toda a cidade.

O programa "Minha Rua", que con-
siste na pavimentação de 140 novas
ruas de Cajazeiras, em parceria com

A

As festas juninas deste ano em Cajazeiras atraíram milhares de pessoas de vários estados

o governo federal, continua a todo va-
por. Nas comemorações da Semana da
Cidade, foram inaugurados 4.759 me-
tros quadrados de calçamento em três
ruas do bairro de Capoeiras (zona sul),
e no bairro Vila Nova I (zona leste).

CULTURA E TURISMO
Esses setores estão tendo mais apoio

e atenção da gestão municipal. O Edi-
tal 2009 do FUMINC (Fundo Munici-
pal de Incentivo à Cultura) destinou

recursos na ordem de R$ 56.250 mil
para projetos selecionados nas áreas
de música, dança, teatro, folclore, au-
diovisual e espetáculos diversos. A
nova Secretaria de Cultura, que subs-
titui a Fundação Ivan Bichara, já está
repassando a primeira parcela desses
recursos de apoio à produção artísti-
ca local.

No turismo, a cidade de Cajazeiras
realizou, este ano, o maior carnaval
de sua história e a melhor festa juni-

na da Paraíba, com grandes atrações
musicais, inovações na estrutura físi-
ca dos eventos, ornamentação assina-
da pelo artista João Braz e mais pro-
fissionalismo. Essa nova dinâmica nos
eventos contribuiu para atrair mui-
tos turistas para Cajazeiras, o que au-
mentou as vendas no comércio e deu
novo impulso à economia local.

PLANEJAMENTO E MEIO AMBIENTE
Essas duas pastas estiveram presen-

tes em realizações importantes do go-
verno, nos últimos meses. Elaboração
do Projeto de Revitalização e Reurba-
nização do Açude Grande de Cajazei-
ras; estudos técnicos das praças Emí-
dio Cartaxo e Coração de Jesus, e ruas
Dr. Coelho e Pedro Gondim; projeto de
abertura e urbanização de novas ave-
nidas da cidade; atualização do Con-
selho Municipal do Meio Ambiente e
criação do Fundo Municipal do Meio
Ambiente, em parceria com a Sude-
ma e o Ibama.

O projeto "Cajazeiras mais Verde"
tem avançado muito. É um programa
de arborização já mais visto na cida-
de e na zona rural. São milhares de
mudas distribuídas com a população.
Com o plantio de mudas em escolas,
unidades de saúde e em associações
comunitárias, Cajazeiras vai ficando
mais verde e melhor de se viver.

O corte de terras com
tratores beneficiou
produtores rurais
de 58 comunidades
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Educação: o lema maiorEducação: o lema maiorEducação: o lema maiorEducação: o lema maiorEducação: o lema maior
Município de Cajazeiras,
desde a sua origem, tem
primado pela Educação, já

que o mesmo iniciou o seu desen-
volvimento em volta de um Colé-
gio onde lecionou o Padre Inácio de
Sousa Rolim. Essa vocação conso-
lidou-se com o passar dos anos com
a instalação das redes Municipal,
Estadual e de Ensino Superior, cu-
jas Instituições muito contribuí-
ram e contribuem para o aprimo-
ramento dos cidadãos desta comu-
nidade e também das comunida-
des dos Municípios e Estados cir-
cunvizinhos.

É de se destacar os benefícios tra-
zidos à nossa população e da re-
gião com a implantação da Facul-
dade de Ciências e Letras de Caja-
zeiras (FAFIC) por parte da Dioce-
se, a qual foi encampada pela UFPB
- Campus V, hoje, ministrando os
seguintes Cursos Superiores: Le-
tras, Geografia, História, Ciências,
Pedagogia e, ainda, o Curso Técni-
co em Enfermagem, de nível médio,
formando profissionais para dar
seguimento à nossa tradição edu-
cacional.

Há alguns anos, a UFPB foi des-
membrada e o Campus de Cajazei-
ras ficou pertencendo à Universi-
dade Federal de Campina Grande
(UFCG), que já implantou os cur-
sos de Medicina e de Enfermagem,
o que está proporcionado e propor-
cionará a chegada de mais alunos

TRTRTRTRTRADIÇÃOADIÇÃOADIÇÃOADIÇÃOADIÇÃO

O

a esta cidade, advindos de Municí-
pios e Estados vizinhos, gerando a
circulação de recursos e a incre-
mentação de diversos setores.

É oportuno mencionar que, num
grande esforço Institucional, a Dio-
cese de Cajazeiras, ciente da sua mis-
são evangelizadora, reabriu a FA-
FIC, onde hoje é ministrado os cur-
sos de Direito, Filosofia, Ciências
Contábeis e Serviço Social, estando
em busca de autorização do Minis-
tério da Educação para funciona-
mento de outros cursos superiores.

ÁREA TECNOLÓGICA
Destaque-se que a implantação

da Unidade do CEFET/PB com cur-
sos na área tecnológica propiciou
a difusão da formação de tecnólo-
gos, para suprir uma demanda até
então insuficiente. Mais uma vez
Cajazeiras consolida a sua vocação
inconteste para a Educação.

A instalação da Faculdade Santa
Maria com os cursos de Enferma-
gem, Fisioterapia e Farmácia, e
mais Serviço Social e Administra-
ção, do ISEC - Faculdade São Fran-

cisco com os cursos de Pedagogia,
Farmácia e Administração, conso-
lidam, cada vez mais, o estigma
voltado à Educação que tem o nos-
so Município.

Mencione-se ainda que minis-
tram cursos de forma temporária
a UVA - Universidade do Vale do
Acaraú e a FIP - Faculdades Inte-
gradas de Patos, seja na área de
graduação, seja na área de pós-gra-
duação, em grau de especialização.

REFERÊNCIA
Todas essas instituições estão

contribuindo de forma decisiva
para a manutenção da nossa voca-
ção educacional, tornando-nos um
referencial nesta área no Alto Ser-
tão nordestino, gerando, com isso,
o alavancamento de diversas ati-
vidades, inclusive empresariais e
de serviços, proporcionando o
crescimento populacional e econô-
mico deste Município e da sua re-
gião de abrangência.

A prova definitiva de tendência
educacional de Cajazeiras é tão
marcante que as estatísticas ofici-
ais do IBGE apontam que este Mu-
nicípio reúne as condições neces-

sárias para instalação de outros
cursos e empreendimentos, em ra-
zão de ser o Município que mais
cresceu nos últimos dez anos no Es-
tado da Paraíba, além de ter o refe-
rencial histórico e institucional ne-
cessário, pois é polo de convergên-
cia de quatro Estados da Federa-
ção Brasileira (Paraíba, Ceará, Rio
Grande do Norte e Pernambuco),
estando próximo das quatro im-
portantes capitais destas Unida-
des Federativas.

Ressalte-se ainda que os investi-
mentos, sejam do Poder Público
Municipal, Estadual e Federal em
obras de infraestrutura, melhoria
das condições de saúde, e investi-
mentos maciços na Educação, ofe-
recem as condições necessárias
para implantação de cursos de ní-
vel superior para atender a uma
demanda carente em nossa região,
e com isso, além de outras justifi-
cativas, melhorar as condições de
vida e de saúde do homem serta-
nejo, cujos resultados já estamos
vislumbrando no dia a dia.

#
A Diocese de Cajazeiras, ciente da sua missão evangelizadora,
reabriu a FAFIC, onde  são ministrados cursos de Direito, Filosofia,
Ciências Contábeis e Serviço Social, além de pleitear autorização
do MEC para funcionamento de outros cursos superiores

A Diocese de Cajazeiras é o principal polo irradiador da
educação no Município. A histórica atuação da
instituição, nesse setor, é reconhecida em toda a
Paraíba, servindo de exemplo para outras cidades
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VOCAÇÃO

ajazeiras deve, indiscutivelmente,
ao Padre Rolim, o despertar de sua
vocação cultural. Aquele emérito

educador sentia-se atraído para as ativi-
dades intelectuais e procurava incutir no
espírito de seus alunos o gosto pelas boas
letras. Foi, pois, o Colégio do Padre Rolim
o primeiro núcleo de formação e desenvol-
vimento dos meios culturais cajazeiren-
ses, cujas atividades ainda se encontram
em pleno funcionamento.

Em 1915, com a instalação da Diocese, a
cidade começou a adquirir renome cultu-
ral que tanto a distingue entre as demais
localidades sertanejas. A esclarecida ori-
entação de D. Moisés Coelho, com a res-
tauração do Colégio e criação da Escola
Normal, consolidou esse anseio cultural.
A sociedade passou a participar ativamen-
te desse movimento, prestigiando e apoi-
ando as récitas e outras promoções cultu-
rais que se misturavam às comemorações
de acontecimentos sociais, em que não fal-
tavam os discursos, os recitativos e a apre-
sentação de números musicais. Estimula-
dos por esse sopro renovador foram apa-
recendo os primeiros jornais. Em 1922,
surgiu o primeiro jornal, o "Pátria Jornal";
em 1924 o "Rio do Peixe" e o "Rebate". No
final da década de 20 era o mesmo movi-
mento cultural, já renovado pelo "Sport",
a "Acauã", "A Flor de Liz". Atualmente dis-
pomos dos jornais Gazeta do Alto Pira-
nhas e Folha Vip e da revista Destaque.

A segunda metade do século XX
caprichou na fabricação de novos
talentos cajazeirenses, principal-
mente na literatura, artes cênicas,
setores que Cajazeiras vive um su-
perávit extraordinário, exportan-
do talentos para o mercado nacio-
nal e até internacional. Basta lem-
brar que em três dos cinco filmes
brasileiros que conquistaram im-
portantes prêmios no exterior, va-
mos encontrar atores cajazeiren-
ses nos papéis principais: Sávio
Rolim em "Menino de Engenho" -
Palma de Ouro no Festival de
Cannes; Marcélia Cartaxo em "A
Hora da Estrela" - Urso de Prata
no Festival de Berlim; e Soia Lira,
emocionando plateias pelo mun-
do afora com sua "Ana" no premi-
adíssimo "Central do Brasil". E
tem ainda o quarto, "O Cangacei-
ro", com trilha sonora de Zé do
Norte, que conquistou a Palma de
Ouro na categoria Melhor Música
no Festival de Cannes.

C Cidade exporta
talentos na área
de artes cênicas
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Conquistando o paísConquistando o paísConquistando o paísConquistando o paísConquistando o país
imprensa paraibana está bem
abastecida pela produção caja-
zeirense. Lena Guimarães enca-

beça a lista como secretária de Comuni-
cação do Governo do Estado da Paraíba.
Os jornalistas Josival Pereira e Gutem-
berg Cardoso são da linha de frente da
maior empresa de comunicações do Es-
tado: O Sistema Correio - Jornal Correio
da Paraíba, Televisão e Emissoras de Rá-
dio. Nonato Guedes, estrela de primeira
grandeza com passagem pela imprensa
do Sul do país, criador das revistas Pon-
to de Cem Réis e Bastidores. Nilvan Fer-
reira e Fabiano Gomes trilham o mesmo
caminho dos pioneiros.

Desde 1936, a criação da Rádio Difu-
sora Cajazeiras reanima a movimenta-
ção cultural através de bem montados
programas radiofônicos. Ao lado desse
pioneirismo, destacam-se também as
rádios AM Alto Piranhas e Oeste; a pri-
meira fundada pela Diocese durante o
período episcopal de Dom Zacarias Ro-
lim de Moura, encontra-se, hoje, sob pro-
priedade e direção do historiador José
Antônio de Albuquerque. Há ainda rá-
dios FM: Patamuté, Arapuan e Cidade
Comunitária.

No setor das artes plásticas, a cidade
vem adquirindo simpática movimenta-
ção, através do trabalho artístico de João
Braz, requisitado continuamente para
decorações internas e externas de gran-
des lojas da cidade e de algumas capi-
taisdoNordeste, comoTeresina,noPiauí
e São Luís, no Maranhão; Modesto Ma-
ciel, com seus belíssimos trabalhos em
madeira, expostos na Itália e Espanha;
valendo lembrar ainda de Francisco San-
tos, Deusdedit Seixas e Ilma Braga, que
vêm se fazendo conhecer, através dos
traços e cores de telas magníficas.

A inauguração do Teatro Íracles Pires,
em 26 de janeiro de 1985 consagrou um
período de forte efervescência cultural,
que se estende até hoje com realização
de peças teatrais a festivais de artes e
artesanato, festival de músicas, pales-
tras, encontros etc. A montagem de es-
petáculos religiosos, a exemplo da "Pai-

CELEIRO ARTÍSTICOCELEIRO ARTÍSTICOCELEIRO ARTÍSTICOCELEIRO ARTÍSTICOCELEIRO ARTÍSTICO

A

xão de Cristo", nos períodos da Semana
Santa, vem reaquecendo o movimento
teatral de Cajazeiras, desde 1997. Com
isso, a população está aderindo ao lazer
em frequentar assiduamente o teatro,
que dispõe de uma vasta programação.

Essaedificante tradiçãoculturaldeque
tanto se ufanam os cajazeirenses, é uma
conquista de mais de um século, traba-
lhada ao longo do tempo pelo desvelo e
pela carinhosa dedicação dos que pro-
curam se integrar ao legado do Padre
Inácio de Sousa Rolim. O idealismo des-
ses abnegados obreiros da tradição cul-
tural de nossa gente está, ainda, a con-
duzir os destinos da cidade, que nos nos-
sos dias sente-se alentada pela movi-
mentação dos meios universitários e
pela operosa atividade de suas emisso-
ras de rádio, que levam mais longe o re-
nome desta terra.

Destaque-se, ainda, que a organiza-
ção do Município está tão avançada
que já se tem até o Centro Histórico
delimitado, bem como o Patrimônio
Histórico definido, inclusive devida-
mente homologado pelo Governo do
Estado da Paraíba.

O Município dispõe ainda de um ca-
lendário anual de eventos, destacan-
do-se as festas populares, como o Car-
naval, o Xamegão (espaço de realiza-
ção das festas juninas), a Semana da
Cidade e as comemorações religiosas
que atraem grande número de turis-
tas para Cajazeiras.

Soia Lira participou do elenco de filmes de grande bilheteria, como “Central do Brasil” Sávio Rolim ganhou fama nacional por sua interpretação no filme “Menino de Engenho”

#
A edificante tradição cultural
de que se ufanam os
cajazeirenses, é uma conquista
de mais de um século, fruto da
carinhosa dedicação dos que
procuram se integrar ao
legado do Padre Rolim

Marcélia Cartaxo ganhou o Urso de Ouro em Berlim por sua atuação em “A Hora da Estrela”
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PPPPParabéns, Cajazeiras!arabéns, Cajazeiras!arabéns, Cajazeiras!arabéns, Cajazeiras!arabéns, Cajazeiras!
O jornal A União conglatula-se com o povo cajazeirense,  na data do 146º aniversário

de fundação de sua cidade, pelo exemplo de cordialidade, cidadania, disposição para o
trabalho e, acima de tudo, de educação e valorização da cultura, que, historicamente,
tem dado à Paraíba. O Padre Inácio de Sousa Rolim, cujo olhar progressista estendia-

se para além do seu tempo, é a fonte de luz que, tanto no plano físico como no
espiritual, ilumina a cidade em sua jornada vitoriosa pelos caminhos do

desenvolvimento econômico e social. Ao religioso, educador e agente cultural o jornal
também rende especial homenagem, em data tão significativa.

 A UNIÃO

“Paraíba democrática,
 terra amada”


